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  O chamado do corvo




  Petra




  Era noite, estava insone. O corpo necessitava de repouso, mas o que importava? Há muito não me sentia assim. Há muito não pensava nele. Estou bem? Acho que sim! Então por que buscar sentimentos do passado? Por que reviver algo que tanto me fez sofrer?




  O frio invadia a sala através das frestas da velha janela de madeira. Alguns goles de café não eram suficientes para me manter aquecida. Acendi a vela da pequena lamparina. Meu rosto se contraía. Na penumbra, procurava um vestígio daquele que um dia habitou meus sonhos. Recordo-me dos dias de sol, das juras de amor e de como fomos felizes. Hoje, não sei como recuperar esse sonho perdido. Imagino nossa sombra projetada na parede da sala, parece estar viva. Confundo tais sombras com o rosto dele, com nosso corpo entrelaçado. E me pergunto: onde estará o meu adorado nesse momento?




  As folhas do antigo salgueiro promoviam uma sinfonia harmoniosa e melancólica. Preciso encontrá-lo, senhor dos meus desejos. Mas como?




  Aproximei-me da janela; a lua cheia e amarelada começava a desaparecer, enquanto o sol despontava na linha do horizonte com tímidos raios translúcidos. Um corvo se aninhava em um dos galhos do antigo salgueiro.




  A pequena ave trazia consigo um pequeno envelope negro.


  Caminhei lentamente, como um gato que se desloca em busca da presa. Surpreendi-me com a ave que voava em minha direção, e pousa na janela, permanecendo ali, imóvel. Ainda assustada, aproximei-me um pouco mais e, com um golpe sorrateiro, capturei o pequeno corvo, sombrio como a noite! Arranquei o envelope, enquanto senti o pulsar do seu minúsculo coração. Solto no ar o eficiente mensageiro, que retornou à imensidão que o trouxe até aqui.




  Abri o envelope e li a mensagem:




  Lamento, mas não pude permanecer ao seu lado… Quero que saiba: os dias não são iguais sem a doçura que emana de todo o seu ser; passarão luas e sóis, e eu esperarei para novamente sorver seus beijos. Amo você, infinitamente!




  Minhas mãos tremiam… Senti um enorme pesar. Lendo essas palavras, recordei-me de como tudo recomeçou…




  ◆ ◆ ◆




  Era inverno e, apesar do meu estado de humor um tanto quanto deprimido, decidi ir até o centro da cidade. Faria o desjejum em um pequeno café que frequentava há alguns anos. Ao entrar, fui imediatamente recebida pela garçonete. A mulher sorriu enquanto colocava o cardápio sobre a mesa.




  – Bom dia, senhorita, qual o pedido?




  – Algumas fatias de pão pulla e uma xícara de café.




  Recordo-me do pedido e da lembrança evocada. Minha avó materna, Minna. Vovó era uma doceira de mão cheia. Fazia o melhor pão pulla da vizinhança. Ela arrumava todos os ingredientes em cima da mesa da cozinha e me chamava para observá-la preparar as sobremesas. O doce mammi, uma mistura de melaço e centeio, um dos meus favoritos, e o bolo kermakku, feito com natas ácidas, cardamomo e gengibre.




  Vovó era uma mulher rústica, pouco delicada em sua maneira de se expressar. Vivia dando ordens e reclamando de tudo. Ela não tinha a imagem que geralmente temos de uma avó, ela era diferente. Eu sempre acreditei que as avós deveriam se parecer com velhinhas fracas e doces; mas vovó não era assim. Eu calçava os pés com botas de couro e ia acompanhá-la a buscar lenha na clareira perto de casa. Apesar de seu jeito, tudo o que ela realizava era imbuído de uma dose extra de amor. Através da comida estabelecia uma relação de afeto, um diálogo com as pessoas de quem gostava. Assim, seu contato se revestia de doçura e zelo, embora de um modo diferente do qual estamos acostumados. Nutrir as pessoas que amava era o equivalente a dar carinho.




  O pão pulla me trouxe a lembrança de vovó Minna e me fez sentir mais forte diante da angústia que me envolvia.




  Minna certa vez me disse: “Petra, não existe amor, o que existe é o costume”.




  Apesar da crença de vovó, eu mantinha um sentimento que me impulsionava e ia de encontro à concepção de Minna sobre o amor…




  ◆ ◆ ◆




  – Desculpe, senhorita, deseja mais alguma coisa?




  – Não, obrigada.




  Deixei algumas moedas sobre a mesa. O suficiente para pagar o café da manhã e ainda sobrar uma gorjeta para a garçonete, que era sempre tão simpática comigo.




  Continuei a sorver o café daquela xícara. Estava começando a me sentir em paz, até mirar um transeunte que atravessava a rua vestido de preto. Como ele era misterioso! Carregava um instrumento de cordas e parecia apressado, pois caminhava a passos largos e rápidos. Levantei de um salto e, esbarrando o corpo na mesa, derrubei o que havia sobrado do café, que já estava frio, pedi desculpas à garçonete e caminhei em direção à rua.




  Lancei o olhar por todos os lados. Procurei ao redor, mas sem conseguir encontrar o tal homem misterioso. Enquanto esperava o sinal fechar, o estranho se aproximou. Senti um misto de timidez e excitação. Arrumei uma mecha do cabelo desalinhado pelo vento frio que soprava por trás de nós. Abaixei as mãos, tocando, sem querer, de leve seu ombro. O homem permaneceu imóvel, não esboçando nenhum incômodo. Caminhamos lado a lado, até que findamos nossa trajetória. Distanciei-me e, depois de alguns passos, percebi que seguíamos caminhos opostos.




  Pensei em retornar, pois uma forte curiosidade me assaltou.




  Durante algumas semanas, fui ao café no mesmo horário, seguindo uma rotina quase religiosa em busca de alguma pista. Sentava-me próximo à porta. Havia sempre um livro nas mãos, enquanto esperava por algum sinal do homem misterioso. Não conseguia ler. A ansiedade me tomava. Sentada, balançava incansavelmente as pernas. Os minutos se passavam no relógio antigo pendurado na porta de entrada do café, enquanto a garçonete se comportava como uma amiga de infância. Lançava um olhar acolhedor, como se minha agonia fosse a dela. Parecia tentar me acalmar em pensamento: “Tudo vai acabar bem”, ela dizia.




  Trazia as fatias de pão pulla com uma xícara de café. Assim, sentia-me menos ridícula, embora a frustração estivesse visível. Não sou uma mulher desfrutável. Tampouco um objeto exposto em antiquário. Ou uma peça valiosa esperando o comprador que dê o maior lance. Será que ela pensaria isso? Ou era eu quem estava imaginando coisas demais? Confesso que sentar todos os dias no café e permanecer durante horas olhando através da janela havia se tornado um ritual quase obsessivo. Mas precisava de uma pista. Algo que pudesse esclarecer quem era ele.




  Dias se passaram. O desapontamento fez com que minha vontade de encontrá-lo se enfraquecesse, e exatamente na quarta semana desisti do homem que aguçara os meus sentidos.




  ◆ ◆ ◆




  Ville




  Não sou o tipo de homem que se apaixona facilmente. Depois de algumas decepções, tornei-me mais frio. Talvez até meio indiferente. O passar dos anos me ensinou a ter mais cautela com os assuntos relacionados ao amor, pois a cada romance malsucedido eu me tornava muito mais vulnerável. E havia também o cansaço de recomeçar já sabendo que toda história de amor sempre tem o mesmo começo, meio e fim.




  Gostaria de que o começo fosse o estágio do relacionamento que nunca tivesse fim. Permaneceria em um estado passional para sempre, assim não correria o risco de experimentar as agruras e todos os dissabores que acompanham o término de uma relação amorosa. Essas experiências tinham evidenciado uma fragilidade em mim. E quem não possui seu lado frágil? Sou um homem melancólico. Cultivo em meu jardim interno flores mortas, memórias de um passado não tão distante em que as lágrimas foram mais abundantes que os sorrisos. Prometi que jamais amaria novamente. Ah, aquela mulher do passado! O quanto não me esforcei para sermos felizes! Malditos e vãos sacrifícios. Seus argumentos nunca me convenceram. Não havia justificativa para tamanha insensibilidade. Foram acontecimentos deploráveis. Decidi não ficar estagnado. Deixei tudo para trás. Enterrei para sempre meus sentimentos em uma instância inacessível da alma.




  Começaria de novo, mas sem a ingenuidade dos relacionamentos da adolescência, quando seria capaz de morrer por um grande amor. Sinto-me bem como estou, mesmo sabendo que uma história não vivida se torna uma ferida cálida e incurável. Porém, sepultei tais desejos, até certa manhã.




  Estava em Helsinque e, depois da aula no conservatório de música, fui ao centro da cidade. Enquanto caminhava, tive a impressão de estar sendo seguido. O sinal havia fechado quando ela apareceu ao meu lado. A mulher se assemelhava àquela a quem amei anos atrás. Tamanha semelhança me deixou desconcertado. Recordo-me dos detalhes: pele alva, olhos profundamente negros, sobrancelhas arqueadas e finas, nariz levemente arrebitado e lábios suntuosos. O corpo magro se harmonizava na altura dos quadris fartos, o que lhe conferia a elegância de uma garça. Uma fivela de pérolas rubras prendia os cabelos no topo da cabeça. Parecia aflita ao me ver. Observava-me com o canto do olho fixamente, como se me conhecesse há muito tempo. Entretanto, fingi não lhe dar importância.




  Mexia tanto nos cabelos que sua mão tocou de leve o meu ombro. O sinal abriu e, enquanto caminhava, senti o perfume adocicado e tipicamente feminino exalando com delicadeza de seus poros. As narinas foram invadidas com violência pela fragrância de pera recém-colhida do galho. Fixou-se rapidamente na memória; imaginei a fruta fresca e suculenta. Não ousei olhar em seus olhos. Depois desse único encontro, ela permaneceu em minha mente… senhora dos meus desejos e dona de toda a minha agonia…




  ◆ ◆ ◆




  Petra




  Ao cair da tarde, fui ao centro da cidade, pois sentada, olhando para o velho salgueiro, não conseguiria descobrir sua verdadeira identidade. Comprei um ramalhete de flores, um jornal e pães para o café da manhã. Crianças brincavam no Parque Esplanadi, apesar do frio. Em um banco, ao lado da estátua de Johan Ldwing Runeberg, que está localizada na parte central do parque, havia um casal de namorados sentado. Pareciam felizes. Seria impossível encontrá-lo aqui, ao acaso. Às vezes acreditava que havia alucinado, contudo seu aspecto era muito real.




  – Este é o meu destino… Aquele ato extremamente egoísta e impensado nos afastou! – Enxuguei as lágrimas que escorriam silenciosas e caminhei de volta para casa, deixando o ramalhete de flores jazer no chão.




  Ao chegar, guardei os pães no armário da cozinha e coloquei o jornal sobre a mesa da sala. Repousei o corpo na cadeira de balanço. Foi quando escutei passos do lado de fora da casa e senti um cheiro forte de sândalo.




  Apenas uma pessoa que eu conheço do passado exalava esse cheiro tão intenso quando estava por perto. Seria o meu amado?




  Caminhei em direção à porta e me certifiquei de que estava trancada. Permaneci durante algum tempo segurando a maçaneta, como quem espera a casa ser invadida. Abaixei lentamente, até observar o lado de fora através da fresta. Estava sozinha e com medo. Um arrepio percorreu meu corpo. Ouvi um sussurro…




  De súbito, a lamparina se apagou. Permaneci imóvel no meio da sala; respirava lentamente, pois a última coisa que desejaria naquele momento era chamar a atenção do estranho que rondava a casa. Algo se aproximou e, no breu, senti o calor de mãos que me tocaram com delicadeza. Os dedos percorriam meu pescoço, causando sensações indescritíveis. Uma vontade imensa de gritar me tomou, porém, meus lábios foram selados por aquelas mãos.




  Quando acordei, já era dia; estava no sofá. A lareira ainda queimava lentamente os restos de madeira que haviam sobrado da noite anterior. Tudo o que aconteceu foi estranho demais para caber em minhas simplórias explicações. Primeiro, os passos do lado de fora da casa. Depois, o odor forte de sândalo. Não sei ao certo se estava sonhando ou se esses flashes são reminiscências dos fatos ocorridos ontem à noite.




  Preciso de alguém que me ajude a desvendar esse mistério e confirme as minhas suspeitas. Não sei nada sobre ele, apenas a inicial de seu nome escrita com as cinzas da lareira: “V”.




  ◆ ◆ ◆




  Ville




  Saí em silêncio; não quis acordá-la. Estou confuso, afinal, a minha solidão parece pedir um tempo para que o amor se manifeste novamente. Tenho medo de meus pensamentos, que parecem extremamente absurdos. Muitos sentimentos sepultados em minha alma parecem emergir. Aquele amor do passado não poderia estar retornando. Não para o meu velho coração cansado. Entretanto, confesso que em todos esses anos nunca conheci alguém como ela. Uma mulher doce – essa seria a palavra mais correta para descrevê-la. Aquele corpo no vestido de seda vermelho. Depois, o toque dos meus lábios nos seus.




  Como posso ser tão passivo diante dos últimos acontecimentos? Por que apenas me questionar, e não agir? Preciso fazer algo urgentemente. Sim, preciso dizer quanto sinto a falta dela. Quanto a procurei por todos esses anos, e que a perdoo por tudo o que aconteceu no passado…




  A lua já despontava no horizonte, cheia e alaranjada, quando desci as escadas. Enfim, tive a certeza de que ela era a mulher que havia buscado por toda a minha vida! Tudo se confirmou com aquele gesto, com a aceitação voluntária e sem grandes reivindicações de uma aliança firmada por nós naquele momento. A condição de presa não pesou sobre os seus ombros em momento algum. Confesso que, se estivesse em seu lugar, não me sentiria tão bem. Amar exige autossacrifício em alguns momentos, por isso o amor é para poucos. Sua passividade me causou assombro e fascinação. Mais uma vez, o destino havia me pregado uma peça.
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  De volta ao passado




  Petra




  Arrumei uma pequena sacola com roupas e alimentos. Estava ansiosa para saber a verdade sobre V. A casa da velha anciã ficava em Seurasaari, um pouco distante de Helsinque, então peguei um atalho que me conduziu através da pequena floresta. Ainda era noite quando comecei a caminhada. Escutei sons que suscitavam sensações incríveis, dando-me arrepios. Além disso, havia o canto sinistro de alguns pássaros noturnos e outros animais escondidos nas trevas.




  A lua já começava a minguar, tendo boa parte do seu disco luminoso encoberto pelo lado negro. O aroma de ervas era impregnante enquanto meus pés pisoteavam as folhas com força, ajudando a compor o cenário do meu calvário. O que motivava minha caminhada era o desejo de desvendar, descobrir, enfim, descortinar o véu das minhas dúvidas.




  Avistei uma pequena luz em meio ao breu e corri desesperadamente, até chegar à porta de madeira encoberta por pequenos musgos.




  Mesmo na escuridão reconhecia muito bem aquele caminho, que percorri com meus pais inúmeras vezes. Senti o cheiro do café e do pão. A fumaça branca que saía da chaminé contrastava com o céu, que, de tão negro, fazia minhas pupilas se dilatarem exageradamente para enxergar os morcegos que voavam bem próximos. Sempre temi os morcegos. Coloquei a sacola no chão e, com a voz ofegante, me pus a chamar:




  – Freya! Freya, você está aí?




  A porta se abriu. Os cabelos brancos em desalinho, o sorriso amarelo, as mãos enrugadas e frágeis, que se assemelhavam a pequenos pedaços de papiro amassados. Sem hesitar, Freya estendeu a mão e, com um gesto, convidou-me para entrar em sua modesta casa.




  – Que agradável surpresa! O que a traz aqui depois de tantos anos?




  Freya, abrindo um largo sorriso, com um gesto pediu que eu me sentasse. Imediatamente puxei uma cadeira que estava próxima a sua e comecei a lhe contar a história. Freya me ouviu pacientemente durante muito tempo, até que rompeu o silêncio com uma pergunta inevitável:




  – Você ainda o ama?




  Fiquei sem resposta…




  – Faz algumas semanas – disse a anciã – que tenho o mesmo sonho com você, querida Petra, e no sonho você parece aflita.




  ◆ ◆ ◆




  Ao retornar para casa, um turbilhão de imagens invadiu meu pensamento. As palavras ditas por Freya tinham sido esclarecedoras. Quais seriam as reais intenções de Ville? Ele realmente teria me perdoado?




  A manhã rasgava o véu da noite de forma esplendorosa. Pássaros cantavam alegremente, o que diminuía meu pesar. O lago Toololahti naquele dia estava reluzente e curiosamente calmo. De súbito, ouvi um barulho de pedra caindo na água. Inclinei-me e observei que Ville estava parado no meio do caminho. Fui tomada pela emoção e, enquanto meus olhos marejavam, senti um aperto no peito. Contive as lágrimas. Fiquei paralisada no momento em que o vi. Lindo, doce e real. O rosto flamejante parecia ofuscar o brilho do sol. A luz intensa emanava amor e paixão. O coração batia descompassado a cada passo dele.




  Ville estendeu a mão. Retribuí o gesto, temendo sentir o toque da sua pele. Olhamo-nos por alguns segundos e, enfim, ele me puxou delicadamente pela cintura, até sermos uma única sombra. A boca, de um vermelho encarnado, como uma ameixa fresca, tocou a minha em um beijo macio.




  Nosso corpo se enlaçou. Uma sensação boa de paraíso nos tomou. O corpo dele emanava um calor aconchegante que me trazia calma. Fui tomada por uma felicidade indescritível.




  Ville, de súbito, me ergueu no ar e, num leve rodopio, fez-me sorrir como uma criança naquele instante ilusório e extasiante, até que o nosso silêncio foi rompido pelo som de sua voz:




  – Petra! Como senti sua falta!




  – Ville! Era você no centro de Helsinque?




  – Sim; percebi que estava ao meu lado. Mas, depois de tantos anos sem vê-la, tive receio de segui-la naquela manhã. Fui algumas vezes ao café que fica próximo ao lugar onde nos encontramos até o dia em que a vi passar do outro lado da rua. Apesar de nos conhecermos, há muito tempo, eu precisava me certificar de que era você: a minha Petra. Eu a segui durante alguns dias de maneira discreta e foi assim que eu achei a sua casa.




  – Esperei por você durante todo esse tempo. Por onde andou? Conte-me! Podemos conversar em um lugar reservado? Podemos ir até a minha casa.




  Chegamos à minha casa. Ville relatava sua trajetória no conservatório de música enquanto eu preparava um chá. O cheiro de sândalo perfumava o ar.




  Ville retirou de um dos bolsos da calça uma caixinha de joias.




  – Uma pequena lembrança. – Ville me ofertou uma corrente com um pequeno pingente de estrela.




  – Sempre adorei fitar as estrelas – respondi com a face ruborizada.




  – Petra, quero que guarde essa estrela como lembrança do amor que sinto por você.




  Levantei para que ele pudesse ornar meu pescoço com o presente. Seu cheiro de floresta e noite era um convite ao amor. Estava completamente entregue ao momento. Tudo era perfeitamente igual ao que tínhamos vivido no passado, e nada seria capaz de estragar o nosso reencontro.




  ◆ ◆ ◆




  O dia amanheceu. Permanecemos ali olhando um para o outro tão profundamente que parecíamos meditar. Ele afagou meus cabelos ainda molhados de suor e sorriu com o canto dos lábios.




  Do lado de fora do quarto, meu pequeno gato, Senhor Sombra, dava sinal de vida com miados manhosos. Todas as manhãs era a mesma história. Despertava e, ainda sonolenta, caminhava até a cozinha para buscar a ração do felino. Senhor Sombra me seguia com suavidade. Passava a cauda felpuda em minhas pernas e se alongava como um iogue. Lambia as patinhas e espirrava, fazendo-me sorrir. Olhava-me como quem agradecesse à refeição. Mergulhava o focinho rosado no pires de ração, bebia a água fresquinha e amolava as unhas no sofá da sala.




  Após alimentar Senhor Sombra, retornei para o quarto. Toquei de leve o rosto de Ville. Como ele ainda era belo e tão meu, enfim! Ele me aconchegou em seu peito e disse:




  – Preciso lhe contar algo muito sério.




  Ville não havia mudado, mesmo depois de todos esses anos afastado de mim: em momentos delicados sempre se portava do mesmo jeito, impondo um ar de mistério toda vez que ia revelar algo que traria sofrimento para nós dois. E foi assim que o fez.




  – Logo após o nosso rompimento, fui para Suomenlinna. Fiquei muito abalado com tudo o que aconteceu e mergulhei em uma tristeza profunda. Até que, depois de dois longos anos sem despertar para o amor… – nesse momento Ville fez uma longa pausa e, me afastando do seu peito, sentou na cama com os cabelos jogados no rosto, do qual eu via apenas os olhos em tons de cinza e negro – … conheci Valma. Precisava de alguém que pudesse, naquele momento, dividir a vida comigo; alguém que me ajudasse a enxergar a minha realidade com bons olhos. Precisava esquecê-la e seguir em frente. Peço desculpas por ter desistido tão facilmente do nosso amor, mas… Seria muito difícil perdoar todo o sofrimento que você me causou.




  Esse era o tipo de revelação que eu jamais gostaria de ter ouvido, mesmo sabendo que depois de tantos anos seria impossível permanecer no coração de alguém. Tudo o que havia de mais vivo e amável se tornou ressentimento. Ciúme incurável. Ao olhar para Ville, não sabia se o amava ou odiava para todo o sempre. Em silêncio, vesti-me e saí do quarto, com o choro preso na garganta, as palavras travadas e o coração despedaçado.




  Ville veio atrás de mim. Aconchegou-me em seus braços e, apertando-me com firmeza contra seu corpo, sussurrou em meu ouvido:




  – Eu te amo, minha Petra, mas não posso ficar.




  Mesmo dilacerada, sabia que era verdade; seu amor se preservara em algum canto do coração. Mas agora meu medo de perder isso para sempre tinha um nome: Valma.




  – Necessito de um tempo para organizar as ideias e conversar com você – disse Petra.




  Vendo que não poderia fazer mais nada depois daquela revelação, Ville respirou fundo.




  – Agora preciso ir.




  ◆ ◆ ◆




  O ar se tornou pesado demais. Não consigo respirar e muito menos permanecer ali por muito tempo, pensava Ville, enquanto caminhava em direção ao Porto de Helsinque para pegar o próximo barco que o levaria de volta a Suomenlinna.




  ◆ ◆ ◆




  Ville




  Caminhei em direção à porta e, antes de abri-la, me virei para olhar mais uma vez para aquela a quem havia jurado tantas vezes amor eterno.




  Sentia-me abatido, vencido pelas revelações e pelo cansaço mais uma vez. O percurso de volta ao Porto de Helsinque nunca foi tão longo. Minhas vestes pareciam uma armadura, de tão pesadas. Porém, o peso maior estava no meu coração. Petra certamente não entenderia o que me moveu até Valma e me odiaria para sempre.




  Ainda era noite, porém, não ficaria nem mais um segundo em Helsinque. Mesmo angustiado com tudo o que aconteceu, precisava voltar para casa. Já se passaram mais de sete dias, e Valma necessitava muito de mim. Afinal, em seu ventre ela carregava nosso primeiro filho. Aguardava ansiosamente a embarcação que me levaria de volta a Suomenlinna.




  ◆ ◆ ◆




  Nesse momento, Ville fechou os olhos solenemente. O vento afastara seus cabelos em grandes mechas e as atravessava, acariciando os fios como uma artesã que tece a mais fina renda. Uma lágrima nasceu, tímida, no canto do seu olho direito e, desesperada, rolou por sua face. E ele tinha uma doce visão: lembrava-se do dia que chegara a Helsinque com os pais. Sua mãe, Anita, era descendente de húngaros, e seu pai, Kari, era finlandês.




  Ambos tinham saído da Estônia pelo Golfo da Finlândia, que fica ao sul. O inverno se apresentava rigoroso e, na ocasião, Ville tinha apenas dez anos de idade. Seu pai trabalhava como agricultor nas plantações de aveia, beterraba e cevada, enquanto sua mãe se ocupava com a criação do filho único do casal. Quando criança, Ville teve seus primeiros contatos com a música, quando os pais o apresentaram a alguns cantores populares da Finlândia, vindo mais tarde a aprender com sua mãe a tocar o kantele*. Assim, ele se tornou um grande apreciador e estudioso da música local. Depois de aprender a tocar o kantele, Ville passou a compor canções. Mais tarde, viveu entre Helsinque e Suomenlinna e, após um período no conservatório de música, passou a ministrar aulas em Helsinque.




  Depois de um longo período de espera, Ville entrou no barco e permaneceu em silêncio. Escutou cada batida da água no casco do velho navio; ao longe, avistou o porto e percebeu que estava cada vez mais próximo de casa e mais distante de Petra. Cada vez mais distante daquele momento tão esperado. O que Petra estaria pensando? O que faria do amor deles?




  Com o semblante ainda cansado, refletiu… Sentiu vontade de retornar.




  * Harpa finlandesa de dez cordas. (N. E.)
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  Senhor Sombra




  Petra




  Mais uma noite sem dormir. Perdi-me entre pensamentos enquanto bebia algumas xícaras de chá. A cama parecia de pedra, e o corpo, já doído, castigava-me um pouco mais. Estaria louca ou em um pesadelo sem fim? O cheiro do seu corpo ainda era muito presente em meus lençóis. Recordava-me de cada palavra, de cada gesto…




  Não muito distante, meu amigo peludo parecia pressentir meu incômodo e miava sem parar. Senhor Sombra sempre se mantinha comigo, nos momentos bons e ruins. Abri a porta e, como um relâmpago, o bichano saltou em minha cama, aconchegando-se no travesseiro. Escutei passos, como a um doce “bom-dia”.




  Já havia esquecido tantas coisas, inclusive de Jurki, a nova empregada que tinha sido indicada por Taimi, minha melhor amiga. Jurki era uma senhora discreta e estava sempre com um sorriso simpático no rosto. Era tão silenciosa que mal parecia ocupar o mesmo espaço que eu. Assim como Senhor Sombra, Jurki caminhava com passos lentos e mal se podia ouvir seus pés tocarem o chão. Limpava cada canto da casa com esmero. Usava um feixe de plumas delicadíssimo para tirar a poeira dos meus bibelôs e, enquanto realizava suas tarefas diárias, cantava músicas do nosso antigo cancioneiro finlandês. Fazia-me companhia, e isso era muito bom, pois com os dias tão cinzentos estar sozinha só dificultaria as coisas.




  – Bom dia, Jurki!




  Com as mãos na cintura e a testa franzida, ela perguntou:




  – Senhorita Petra, o que aconteceu? Vejo que não dormiu e não adianta mentir para mim, pois há enormes olheiras abaixo dos seus lindos olhos.




  – Tive uma pequena indisposição a noite passada e não dormi um minuto sequer. Obrigada por se preocupar, mas estou bem. Poderia me trazer uma xícara de café?




  – Mas a senhorita não vai tomar seu café, como de costume, na sala? Fiz deliciosos pastéis de Carélia – disse Jurki, animada.




  – Não! E aproveite para servir a ração de Senhor Sombra; do jeito que me olha, parece esfaimado.




  Senhor Sombra parecia apreender tudo o que se dizia sobre ele. Sempre acreditei que os animais são tão emocionais e inteligentes quanto nós, humanos.




  Abri as cortinas para clarear o ambiente e, ao olhar para o jardim, avistei um corvo. Tive a ligeira impressão de que aquele pássaro era o mesmo que eu vira há algum tempo, na ocasião em que recebi o bilhete de Ville. Oh, não! Será um sinal de que Ville está por perto?




  O gato, percebendo a ave do lado de fora do quarto, saltou através da janela, arremessando o corpo na direção do corvo, fazendo com que ele fugisse rapidamente.




  – Senhor Sombra! Gato travesso, venha já aqui – retruquei.




  Assustado, o gato atravessou o jardim às pressas, sumindo atrás dos arbustos. Segui Senhor Sombra. Jurki veio logo atrás de mim, com a xícara de café fumegando em uma das mãos.




  – Senhorita Petra!




  – Calma, Jurki, não foi nada. É apenas Senhor Sombra aprontando uma de suas travessuras. Mas eu o conheço muito bem e sei que irá voltar quando a fome apertar. Venha, vamos entrar! Está muito frio aqui fora.




  Fiquei na janela observando por um tempo, até que resolvi não mais esperar o gato. Anoiteceu, e Senhor Sombra não retornou – mais um motivo para outra noite insone. Ele sabia que seus sumiços me deixavam irritada e que certamente eu o deixaria sem ração quando voltasse para casa.




  ◆ ◆ ◆




  Amanheceu e, logo cedo, saí perguntando aos vizinhos se porventura haviam encontrado o gato, mas ninguém tinha avistado o bichano. Minha preocupação agora realmente havia me tirado até o apetite. Que faria sem o meu gato de estimação?
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